Os relatórios da OCDE 
Nunca compreendi com clare- 
za os relatórios da Organização 
paraa Cooperação e 
Desenvolvimento Económico 
(OCDE) sobre Portugal, no que 
respeita a um dos pilares das 
democracias de cariz progres- 
sista e inclusivo, como é o caso 
da educação. Se por um lado os 
- relatórios insuspeitos da OCDE 
sobre Portugal parecem apre- 
sentar análises e recomenda- 
ções sobre outros países, reais 
ou fictícios, mas não sobre 
Portugal, por outro, quando 
coincidem com o nome do 
país, os relatórios tendem a es- 
pelhar as propagandas políti- 
cas de quem os “encomendou” 
ou elogiam reformas do passa- 
do e da autoria de governos já 


esquecidos. Mas vejamos 
alguns, dos muitos exemplos 
possíveis. Em 2011, um relató- 
rio da OCDE elogiava, sem ten- 
tar perceber, o milagre educa- 
tivo conseguido por um gover- 
no pertencente a um partido 
de esquerda moderada, feito 


- esse que resultou na entrega, 


em pouco mais de meia dúzia 
de anos, de quase um milhão 
de diplomas de conclusão do 
ensino básico ou ensino se- 
cundário aos portugueses que 
tinham abandonado a escola 
na infância ou durante a ado- 
lescência. Apesar de este orga- 
nismo internacional exigir 
constantemente uma melho- 
ria na alfabetização e na quali- 
ficação profissional dos portu- 
gueses, outro relatório da 


OCDE publicado em 2014 re- 
comendava ao governo portu- 
guês que despedisse mais al- 
guns milhares de professores, 
já que existiam em demasia e 
sustentá-los com ordenados 


. milionários, segundo eles, ia 


contra as soluções mágicas 
que salvaram Portugal da fa- 
lência, impostas através da ge- 
nerosidade dos credores exter- 
nos. Já o relatório da OCDE pu- 
blicado no início de 2015 con- 
clui que a elevadíssima taxa de 
desemprego em Portugal 
resulta, digamos, da pouca 
vontade dos portugueses em 
andar na escola, no sentido de 
se tornarem mais capazes para 
adquirirem competências aca- 
démicas e profissionais funda- 
mentais no contexto da globa- 


lização económica e laboral. 
Em oposição, o mesmo relató- 
rio elogia as reformas governa- 
mentais feitas no ensino voca- 
cional e profissional que, na 
prática, não existem, pois estes 


- dois subsistemas estão na 


atual governação numa fase 
de estagnação ou regressão, re- 
lativamente aos níveis de ex- 
pansão que tinham alcançado 
no passado. (...) 
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